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RESUMO
O trabalho irá abordar a relevância do supor-
te da família e da comunidade educacional 
na promoção da independência e da auto-
confiança dos estudantes com Síndrome de 
Down. Professores e educadores são enco-
rajados a implementar práticas de inclusão, 
incentivando a diversidade e a apreciação 
das habilidades individuais de cada estudan-
te. A Síndrome de Down é um distúrbio ge-
nético decorrente de um cromossomo extra 
no par 21, que leva a características físicas e 
cognitivas particulares. O estudo acadêmico 
destaca a relevância de um método de en-
sino inclusivo e ajustado para satisfazer as 
demandas dos estudantes com Síndrome de 
Down. Pesquisas indicam que a inclusão des-
ses estudantes em salas de aula convencio-
nais, com o auxílio de profissionais qualifi-
cados e ajustes curriculares, pode fomentar 
um ambiente de aprendizado enriquecedor 
e inclusivo.
Palavras-chave: Inclusão; Síndrome de 
Down; Preconceito; Educação; Equidade.

INTRODUÇÃO
A Síndrome de Down é uma condição gené-
tica causada pela presença de um cromos-
somo extra no par 21, resultando em ca-
racterísticas físicas e cognitivas específicas. 
Na educação, indivíduos com Síndrome de 
Down apresentam desafios e necessidades 
específicas que devem ser endereçadas para 
garantir seu pleno desenvolvimento acadê-
mico e social. O artigo científico aborda a 
importância de uma abordagem pedagógica 
inclusiva e adaptada para atender às neces-
sidades dos alunos com Síndrome de Down. 
Estudos mostram que a inserção desses alu-
nos em salas de aula regulares, com suporte 
de profissionais especializados e adaptações 
curriculares, pode promover um ambiente 
de aprendizagem enriquecedor e inclusivo. 
Além disso, o artigo discute a importância 
do apoio da família e da comunidade escolar 
na promoção da autonomia e da autoestima 
dos alunos com Síndrome de Down. Profes-
sores e educadores são incentivados a ado-

tar práticas inclusivas, promovendo a diver-
sidade e a valorização das potencialidades 
de cada aluno.
A Síndrome de Down é uma condição gené-
tica complexa e amplamente conhecida na 
sociedade atual. Caracterizada pela presen-
ça de um cromossomo extra no par 21, a 
síndrome afeta cerca de 1 em cada 700 nas-
cimentos, tornando-se uma das condições 
genéticas mais comuns. Os indivíduos com 
Síndrome de Down apresentam caracterís-
ticas físicas distintas, como olhos amendo-
ados, língua protrusa e baixa estatura, além 
de desafios cognitivos associados, como 
comprometimento intelectual e atrasos no 
desenvolvimento.
No âmbito educacional, a Síndrome de Down 
constitui um desafio e uma chance para re-
avaliar e modificar as práticas de ensino e 
a capacitação dos profissionais do setor. A 
integração desses estudantes nas salas de 
aula convencionais é um passo fundamen-
tal para a formação de uma sociedade mais 
equitativa e diversificada, que reconhece e 
aprecia a individualidade de cada pessoa.
Neste sentido, o presente artigo científico 
tem como objetivo explorar e analisar a im-
portância da inclusão de alunos com Síndro-
me de Down na educação, destacando as 
práticas pedagógicas inclusivas e adaptadas 
que podem promover o pleno desenvolvi-
mento desses indivíduos. Ao longo do texto, 
serão abordadas questões fundamentais re-
lacionadas à educação inclusiva, às necessi-
dades específicas dos alunos com Síndrome 
de Down, aos desafios enfrentados pelos 
educadores e às estratégias para promover 
um ambiente de aprendizagem acolhedor e 
enriquecedor.
Por meio de uma revisão da literatura es-
pecializada e da análise de estudos de caso, 
pretende-se contribuir para a reflexão e o 
aprimoramento das práticas educacionais 
voltadas para a inclusão de alunos com Sín-
drome de Down, visando à construção de 
uma sociedade mais justa, acessível e inclu-
siva para todos. Ao final do artigo, espera-se 
proporcionar insights e orientações práticas 
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para educadores, gestores escolares, fami-
liares e demais profissionais envolvidos na 
promoção da educação inclusiva e no apoio 
aos alunos com Síndrome de Down.

IMPLEMENTAR A INCLUSÃO DE PESSOAS 
COM SÍNDROME DE DOWN É FUNDAMEN-
TAL.
Neste artigo, discutiremos a relevância da 
implementação e inclusão de pessoas com 
síndrome de Down e os obstáculos encon-
trados nesse processo, as variadas meto-
dologias e abordagens existentes, as expe-
riências bem- sucedidas e as opções para 
fomentar uma educação mais eficaz e inclu-
siva para os professores.
Ao cursar a graduação o educador estuda 
algumas deficiências e as leis e diretrizes, 
entretanto infelizmente muitos ao conse-
guir uma oportunidade na área ou até ter 
em sua turma um aluno deficiente não tem 
mais tais estudos “fresquinhos”, alguns bus-
cam novamente ler sobre ou até novos cur-
sos, mas esta atitude não é a regra para a 
maioria (MANTOAN, 2003, p.54).
A pessoa com síndrome de Down enfrenta 
inúmeras dificuldades de inclusão no siste-
ma educacional, o que acarreta consequên-
cias negativas para seu desenvolvimento e 
fortalece estigmas e preconceitos. A síndro-
me de Down é uma condição genética que 
afeta o desenvolvimento físico e cognitivo, 
e embora as pessoas com essa condição se-
jam capazes de aprender e se desenvolver, 
muitas vezes são excluídas do sistema edu-
cacional regular.
Existe ainda o risco do educador não se sen-
tir capaz de trabalhar com o aluno pela sua 
deficiência, mas convidar este profissional a 
olhar o que o aluno pode fazer e não o que 
ele não pode deve ser o primeiro passo, pois 
se cair em um ciclo limitador o processo de 
ensino aprendizagem será comprometido. 
O discente deficiente não é a sua deficiên-
cia, logo todo aluno com síndrome de Down, 
por exemplo, não vai agir da mesma forma 
e apresentar as mesmas inteligências múl-
tiplas ou dificuldades, não se pode ignorar 
jamais a subjetividade do indivíduo (MAN-
TOAN, 2003, p.17).
Diante desse cenário, é essencial promover 
a conscientização e a sensibilização sobre 

a síndrome de Down, a fim de desconstruir 
estereótipos e preconceitos e promover a 
inclusão efetiva dessas pessoas no sistema 
educacional. Isso requer a implementação 
de políticas educacionais inclusivas, o de-
senvolvimento de programas de capacita-
ção para professores e a disponibilidade de 
recursos adaptados para atender às neces-
sidades específicas das pessoas com síndro-
me de Down.
Contudo, mesmo com progressos notáveis, 
indivíduos com síndrome de Down continu-
am a enfrentar obstáculos consideráveis em 
áreas como educação, trabalho, saúde e in-
tegração na sociedade. É fundamental que 
persistamos na batalha pelos direitos dos 
indivíduos com síndrome de Down e na pro-
moção de uma sociedade mais inclusiva e 
equitativa para todos.
A inclusão é uma inovação que implica um 
esforço de modernização e reestruturação 
das condições atuais da maioria de nossas 
escolas, ao assumirem que as dificuldades 
de alguns alunos não são apenas deles, mas 
resultam em grande parte do modo como 
o ensino é ministrado e de como a aprendi-
zagem é concebida e avaliada (MANTOAN, 
2006, p. 55).
A inclusão de pessoas com síndrome de 
Down no sistema educacional é um desafio, 
pois, muitas escolas não estão preparadas 
para atender suas necessidades específicas. 
A falta de capacitação dos professores, a au-
sência de recursos adaptados e a falta de 
conscientização sobre a síndrome de Down 
são alguns dos obstáculos que dificultam a 
inclusão efetiva desses indivíduos nas esco-
las.
Além disso, a sociedade muitas vezes ali-
menta estereótipos e preconceitos em re-
lação às pessoas com síndrome de Down, o 
que dificulta ainda mais sua inclusão social 
e educacional. Muitas vezes, as pessoas com 
síndrome de Down são vistas como "diferen-
tes" ou "incapazes", o que contribui para a 
marginalização e exclusão.
A educação é um direito inegável e incon-
testável a todos, sem qualquer tipo de dife-
renciação pela Constituição Federal de 1988, 
conforme destaca seu artigo 205:
Art. 205. A educação, direito de todos e de-
ver do Estado e da família, será promovida 
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e incentivada com a colaboração da socie-
dade, visando ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da ci-
dadania e sua qualificação para o trabalho 
(BRASIL, 1988). [...] a modalidade de ensino 
que se caracteriza por um conjunto de re-
cursos e serviços educacionais especiais or-
ganizados para apoiar, suplementar e, em 
alguns casos, substituir os serviços educa-
cionais comuns, de modo a garantir a educa-
ção formal dos educandos que apresentem 
necessidades educacionais muito diferentes 
das da maioria das crianças e jovens (MAZ-
ZOTTA, 1996, p.11).
A participação ativa das famílias e da comu-
nidade na promoção da inclusão das pesso-
as com síndrome de Down é fundamental. 
A família desempenha um papel crucial no 
apoio e no desenvolvimento da pessoa com 
síndrome de Down, e a comunidade deve 
ser um espaço inclusivo e acolhedor para 
esses indivíduos.
É importante ressaltar que a inclusão de 
pessoas com síndrome de Down no sistema 
educacional não apenas beneficia esses in-
divíduos, mas também enriquece o ambien-
te escolar e promove valores de respeito, di-
versidade e igualdade. A diversidade é uma 
riqueza que enriquece a sociedade como um 
todo, e a inclusão de pessoas com síndrome 
de Down no sistema educacional contribui 
para a construção de uma sociedade mais 
justa e equitativa.
A educação especial tem recebido muitas 
críticas ao longo do tempo, pois para muitos, 
o fato dela ser voltada exclusivamente aos 
alunos com deficiência, acaba por excluir to-
dos os outros, o que para muitos, já difere 
da ideia inicial de inclusão, [...] o desenvolvi-
mento está estreitamente ligado à preocu-
pação dos educadores com o atendimento 
das necessidades educacionais daqueles 
alunos que não são beneficiados com os re-
cursos educacionais comuns e que precisam 
de recursos especiais para suplementar os 
existentes. Desta forma, a educação espe-
cial não se justifica a não ser como facilida-
des especiais que não estão disponíveis na 
escola comum e que são essenciais para de-
terminados alunos (MAZZOTTA, 1982, p. 11)
Em suma, a pessoa com síndrome de Down 
enfrenta inúmeras dificuldades de inclusão 

no sistema educacional, mas é fundamental 
promover a conscientização, a sensibilização 
e a implementação de políticas educacionais 
inclusivas para garantir a inclusão efetiva 
dessas pessoas. A inclusão de pessoas com 
síndrome de Down no sistema educacional 
não é apenas uma questão de direitos hu-
manos, mas também de enriquecimento e 
fortalecimento da sociedade como um todo.
A capacitação de professores para lidar com 
a inclusão na educação é uma questão cada 
vez mais pertinente e urgente no cenário 
educacional atual. A inclusão de estudantes 
com deficiência, distúrbios de desenvolvi-
mento, superdotação e habilidades extra-
ordinárias, entre outros aspectos, tem sido 
uma preocupação constante e crucial para a 
promoção de uma educação genuinamente 
democrática e equitativa.
Assim, a capacitação de docentes para atuar 
de maneira inclusiva surge como um desafio 
e uma exigência em todas as fases e formas 
de ensino. É crucial que os professores este-
jam preparados para gerir a diversidade em 
suas salas de aula, compreendendo as diver-
sas maneiras de aprender e os desafios par-
ticulares de cada estudante, para assegurar 
uma educação de alto padrão para todos.
Para tanto, inicialmente, é essencial compre-
ender o que significa a inclusão na educação 
e como ela se diferencia do modelo tradi-
cional de ensino. A inclusão não se limita à 
presença de alunos com necessidades espe-
ciais nas salas de aula regulares, mas visa a 
promoção de uma educação que acolha e 
valorize a diversidade, reconhecendo as di-
ferenças como um aspecto enriquecedor do 
processo educativo.
A inclusão nas escolas não se restringe ao 
cumprimento de uma lei, é também uma 
forma de pensar no acesso ao conhecimen-
to da pessoa deficiente que muitas vezes 
têm progenitores que foram privados ou 
privaram-se dos estudos por algum motivo, 
neste sentido Mantoan (2003):
Confirma-se, ainda, mais uma razão de ser 
da inclusão, um motivo a mais para que a 
educação se atualize, para que os professo-
res aperfeiçoem as suas práticas e para que 
escolas públicas e particulares se obriguem 
a um esforço de modernização e de reestru-
turação de suas condições atuais, a fim de 
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responderem às necessidades de cada um 
de seus alunos, em suas especificidades, 
sem cair nas malhas da educação especial e 
de suas modalidades de exclusão (MANTO-
AN, 2003, p.29).
A inclusão pressupõe a adoção de práticas 
pedagógicas que atendam às necessidades 
de todos os alunos, proporcionando-lhes 
condições para o desenvolvimento de seu 
potencial e autonomia. Isso implica em re-
pensar a forma como o ensino é planejado e 
executado, buscando estratégias que consi-
derem as características individuais de cada 
estudante e promovam a participação plena 
de todos no ambiente escolar.
Nesse contexto, a formação de docentes 
para atuar de forma inclusiva se torna um 
aspecto central para o sucesso da implemen-
tação de práticas inclusivas. É fundamen-
tal que os professores estejam preparados 
para identificar as necessidades individuais 
de cada aluno, planejar e adaptar suas aulas 
de forma a atender a essas necessidades, e 
promover um ambiente favorável à aprendi-
zagem para todos.
No entanto, a formação de professores para 
a inclusão enfrenta uma série de desafios 
que precisam ser superados. Muitos docen-
tes relatam a falta de preparo inicial e conti-
nuado para lidar com a diversidade presente 
em suas salas de aula, o que gera inseguran-
ça e dificuldades na implementação de práti-
cas inclusivas. Além disso, a falta de recursos 
e suportes adequados, bem como a resistên-
cia de alguns profissionais e gestores esco-
lares, são obstáculos adicionais a serem en-
frentados.
Diante desses desafios, torna-se necessário 
repensar o modelo de formação de profes-
sores, buscando estratégias e abordagens 
que promovam uma preparação mais efeti-
va para a inclusão na educação. Isso envolve 
repensar a organização curricular dos cursos 
de formação inicial de professores, incorpo-
rando conteúdos e práticas relacionadas à 
diversidade e à inclusão. Também é funda-
mental promover a formação continuada 
dos docentes, oferecendo-lhes suporte e 
oportunidades de atualização em relação às 
melhores práticas inclusivas.
Dentre as abordagens e metodologias dis-
poníveis para a formação de docentes para 

a inclusão, destacam-se as práticas colabo-
rativas e interdisciplinares, que valorizam o 
trabalho em equipe e a troca de experiên-
cias entre os profissionais da educação. A 
formação em serviço, por meio de ações de 
assessoria e consultoria, também se mostra 
como uma estratégia eficaz para promover a 
capacitação dos docentes no que diz respei-
to às práticas inclusivas.
Além disso, é importante que os docentes 
tenham acesso a materiais, recursos e tec-
nologias que possam auxiliá-los na promo-
ção da inclusão na educação. Isso inclui a 
disponibilização de material didático adap-
tado, equipamentos e ferramentas de aces-
sibilidade, bem como a formação para o uso 
desses recursos de forma efetiva no contex-
to escolar.
Diversas experiências de sucesso têm sido 
relatadas no que diz respeito à formação de 
docentes para a inclusão na educação. Por 
meio de projetos e ações inovadoras, é pos-
sível promover uma mudança significativa 
na cultura escolar, valorizando a diversidade 
e promovendo práticas inclusivas que bene-
ficiam todos os alunos.
A síndrome de Down, também conhecida 
como trissomia do cromossomo 21, é uma 
condição genética que afeta aproximada-
mente 1 em cada 700 recém- nascidos em 
todo o mundo. Esta condição foi descrita 
pela primeira vez pelo médico britânico John 
Langdon Down em 1866, mas foi somente 
em 1959 que o geneticista francês Jérôme 
Lejeune identificou a causa da síndrome, 
que ocorre devido à presença de um cro-
mossomo extra no par 21.
Durante muito tempo, as pessoas com sín-
drome de Down foram estigmatizadas e 
marginalizadas pela sociedade, sendo fre-
quentemente colocadas em instituições e 
privadas de oportunidades educacionais. No 
entanto, nas últimas décadas, tem havido 
um movimento global em direção à inclusão 
e valorização das pessoas com síndrome de 
Down.
Dar uma formação específica e continuada 
para os professores também é importante 
na realização da educação inclusiva. Os pro-
fessores devem e precisam estar com seus 
conhecimentos atualizados para fornecer a 
todos os alunos uma melhor educação, mas 
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no caso dos alunos com deficiência, a atuali-
zação de conhecimentos auxilia mais ainda, 
pois a tecnologia principalmente, está em 
pleno desenvolvimento para ajudar estas 
pessoas, [...] a inclusão é um motivo para 
que a escola se modernize e os professores 
aperfeiçoem suas práticas e, assim sendo, a 
inclusão escolar de pessoas deficientes tor-
na-se uma consequência natural de todo um 
esforço de atualização e de reestruturação 
das condições atuais do ensino básico (MAN-
TOAN, 2009, p.29).
O contexto histórico das pessoas com sín-
drome de Down reflete as atitudes em rela-
ção à deficiência e a evolução das políticas 
e práticas em torno de sua inclusão na so-
ciedade. No século XIX e início do século XX, 
as pessoas com síndrome de Down eram 
frequentemente consideradas como atores 
de circo ou objetos de estudo para pesquisa-
dores interessados no estudo de condições 
genéticas. Elas eram frequentemente retra-
tadas como caricaturas ou alvo de precon-
ceito.
Foi somente a partir da metade do século 
XX que começaram a surgir movimentos de 
defesa dos direitos das pessoas com síndro-
me de Down e outras deficiências. As organi-
zações de pais e familiares de pessoas com 
síndrome de Down passaram a se organizar 
e a lutar por melhores condições de vida e 
acesso a serviços de saúde e educação.
No entanto, as políticas e práticas em rela-
ção às pessoas com síndrome de Down va-
riam enormemente de acordo com o país e 
a cultura. Em muitos países em desenvolvi-
mento, as pessoas com síndrome de Down 
ainda enfrentam barreiras significativas 
para a inclusão na sociedade, devido à falta 
de recursos e políticas que assegurem seus 
direitos. Por outro lado, em países desen-
volvidos, tem havido avanços significativos 
na inclusão de pessoas com síndrome de 
Down, graças a leis antidiscriminatórias e a 
uma maior conscientização sobre a impor-
tância da inclusão e diversidade.
A educação tem desempenhado um papel 
crucial no contexto histórico das pessoas 
com síndrome de Down. Até a década de 
1970, a maioria das crianças com síndrome 
de Down era excluída do sistema educacio-
nal formal e recebia uma educação segrega-

da em escolas especiais. No entanto, a partir 
da década de 1980, houve um movimento 
em direção à inclusão de crianças com defi-
ciência nas escolas regulares. Isso foi impul-
sionado pela pressão de pais e ativistas, que 
argumentavam que a inclusão educacio-
nal era crucial para o desenvolvimento das 
crianças com síndrome de Down e para a 
promoção de uma sociedade mais inclusiva.
No entanto, apesar dos avanços na inclusão 
educacional, muitas pessoas com síndrome 
de Down ainda enfrentam desafios signifi-
cativos para obter acesso a uma educação 
de qualidade. Isso se deve em parte à falta 
de recursos e apoio adequados nas escolas, 
mas também a preconceitos e estereótipos 
que limitam as expectativas em relação às 
pessoas com síndrome de Down. Muitas ve-
zes, as pessoas com síndrome de Down são 
subestimadas em relação às suas capacida-
des intelectuais e criativas, o que pode levar 
a uma limitação de oportunidades de apren-
dizagem.
Além da educação, o mercado de trabalho 
é outro aspecto importante do contexto his-
tórico das pessoas com síndrome de Down. 
Apesar dos avanços na legislação antidiscri-
minatória, muitas pessoas com síndrome de 
Down ainda enfrentam dificuldades para en-
contrar emprego e para serem valorizadas 
como profissionais. Isso se deve em parte 
a preconceitos e estereótipos em relação à 
capacidade das pessoas com síndrome de 
Down em desempenhar determinadas fun-
ções.
No entanto, há exemplos de pessoas com 
síndrome de Down que têm alcançado su-
cesso em diferentes áreas profissionais, 
rompendo com as expectativas limitadas 
em relação às suas capacidades. Empresas 
e organizações têm começado a reconhe-
cer o valor da diversidade e da inclusão, e a 
contratar pessoas com síndrome de Down, 
proporcionando-lhes a oportunidade de de-
monstrar seu potencial e contribuir para a 
sociedade.
A saúde é outro aspecto crucial do contex-
to histórico das pessoas com síndrome de 
Down. No passado, as pessoas com síndro-
me de Down tinham uma expectativa de 
vida significativamente reduzida, devido a 
complicações de saúde e à falta de acesso 
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a cuidados médicos adequados. No entanto, 
graças aos avanços na medicina e à maior 
conscientização sobre as necessidades espe-
cíficas das pessoas com síndrome de Down, 
a expectativa de vida tem aumentado signi-
ficativamente nas últimas décadas.
A evolução do contexto histórico das pes-
soas com síndrome de Down reflete a mu-
dança nas atitudes e políticas em relação 
à deficiência. No passado, as pessoas com 
síndrome de Down eram frequentemente 
marginalizadas e excluídas da sociedade, 
mas, nos últimos anos, tem havido um mo-
vimento em direção à inclusão e valorização 
das pessoas com síndrome de Down. Isso 
tem sido impulsionado por organizações de 
defesa dos direitos das pessoas com defici-
ência, por avanços na medicina e por uma 
maior conscientização sobre a importância 
da diversidade e inclusão.
Visa ensinar aos alunos o respeito às dife-
renças e integração entre todas as crianças. 
Para sua realização e sucesso, depende do 
comprometimento de uma estrutura física 
da escola e da capacitação dos professores 
e funcionários para lidar com estes alunos 
diferenciados. Dessa forma, o objetivo é eli-
minar os obstáculos que limitam a apren-
dizagem e participação dos alunos no pro-
cesso ensino aprendizagem, promovendo o 
respeito à diversidade entre crianças e bus-
cando uma mudança do paradigma educa-
cional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A síndrome de Down é uma condição ge-
nética que afeta o desenvolvimento físico e 
intelectual das pessoas que a possuem. No 
sistema educacional, temos visto avanços 
significativos na inclusão e apoio a indiví-
duos com síndrome de Down. No entanto, 
ainda há desafios a serem superados para 
garantir que essas pessoas tenham acesso a 
uma educação de qualidade e que desenvol-
vam todo o seu potencial.
É essencial que as instituições de ensino pro-
porcionem um espaço inclusivo e receptivo, 
onde estudantes com síndrome de Down se 
sintam acolhidos e respaldados. Isso abran-
ge o treinamento de docentes e profissionais 
da educação para que possam satisfazer as 
demandas particulares desses estudantes, 

ajustando o programa de estudos, empre-
gando métodos de ensino inovadores e fo-
mentando a integração social.
Além disso, é importante que haja recursos 
adequados disponíveis, como material didá-
tico adaptado, apoio de profissionais espe-
cializados, programas de intervenção pre-
coce e suporte para o desenvolvimento de 
habilidades sociais e emocionais.
 
A participação e o envolvimento da família 
também são essenciais para o sucesso edu-
cacional dos alunos com síndrome de Down. 
As parcerias entre escola e família podem 
contribuir significativamente para o pro-
gresso e bem- estar desses alunos, além de 
promover uma maior compreensão e aceita-
ção por parte da comunidade escolar.
Finalmente, é importante ressaltar a im-
portância de se combater o preconceito e 
estereótipos em relação às pessoas com 
síndrome de Down. Todos têm o direito à 
educação e ao desenvolvimento pleno de 
suas potencialidades, e a inclusão de pesso-
as com síndrome de Down no sistema edu-
cacional contribui para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.
Dado o exposto, conclui-se que é fundamen-
tal que as políticas educacionais priorizem a 
inclusão e o suporte às necessidades espe-
cíficas dos alunos com síndrome de Down, 
garantindo que tenham acesso a uma edu-
cação de qualidade e oportunidades para 
alcançar seu pleno potencial. Todos têm o 
direito de aprender e crescer, independen-
temente de suas diferenças.
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